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Nome Parentesco CPF D.N. Situação Atual * 
Renda Mensal 

(bruta) 

Pâmela Nieczay eu 05124671106 03/03/1999 E 1200 

Atlas Nieczay Pai (desconheço) (desconheço) A (desconheço) 

Marta Costa Mello Mãe (desconheço) (desconheço) (desconheço) (desconheço) 

Maria Eduarda Mello Nahirniak Irmã 09654502950 01/06/2004 E (desconheço) 

      

      

      

 

*Código da situação atual:  

A - Aposentado; T - Trabalha; I - Incapacitado (doença); E - Estudante; P - Pensionista; 

DSR - Desempregado sem renda. 

 











 
 
 
 
 

                             

 

 

LAUDO MÉDICO 
 

 

Atesto, para os devidos fins, que Pamela Nieczay, inscrita no CPF 051.246.711-06, 

recebeu avaliação médica. Baseado na anamnese, no exame mental e em escalas específicas, 

pode-se afirmar que seu quadro clínico é compatível com o diagnóstico de Transtorno do 

Espectro Autista (sem comprometimento intelectual ou de linguagem) (CID-10 F84 / CID-11 

6A02 / DSM-5-TR 299.00 nível 1 de suporte – necessita de pouco apoio), que se manifesta 

por: déficit na reciprocidade socioemocional; déficit em comportamentos não verbais usados 

para interação social; déficit no desenvolvimento, manutenção e compreensão de 

relacionamentos; padrão restrito e repetitivo de comportamento, interesses e atividades. 

Também apresenta quadro clínico compatível com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (CID-10 F90.0 / CID-11 6A05). 

As suas características podem causar repercussões na funcionalidade, na sociabilidade 

e na qualidade de vida. Recomendo acompanhamento regular multidisciplinar com 

profissionais experientes em autismo para que possa ter acesso adequado a psicoterapia 

semanal, terapia ocupacional e tratamento psiquiátrico. Favor ler anexos 1, 2, 3 e 4. 

 

Data: 31/08/2023 

 

 

 

 

 

__________________________________________________________________________ 

Lucas Fortaleza de Aquino Ferreira 
Médico Psiquiatra | CREMEC 15630 RQE 8550 CREMESP 245544 

 

✓ Registro de médico especialista pode ser verificado em https://portal.cfm.org.br/busca-medicos/ 

✓ Autenticidade da assinatura digital pode ser verificada em https://verificador.iti.gov.br/ 

 

Rua Dr. Gilberto Studart, 55 (Sala 811, Torre Norte) – Fortaleza/CE 

(85) 98767-0252 / (85) 3261-7354 / psiquiatra@lucasfortaleza.com 

Assinado de forma digital por LUCAS FORTALEZA 
DE AQUINO FERREIRA:03235296310 
DN: c=BR, o=ICP-Brasil, ou=AC SOLUTI Multipla 
v5, ou=09461647000195, ou=Videoconferencia, 
ou=Certificado PF A1, cn=LUCAS FORTALEZA DE 
AQUINO FERREIRA:03235296310

https://verificador.iti.gov.br/
https://portal.cfm.org.br/busca-medicos/
https://verificador.iti.gov.br/


 
 
 
 
 

                             

 

 

 

Anexo 1 – Avaliação Psiquiátrica 

 

A avaliação psiquiátrica foi realizada abrangendo diferentes aspectos do seu 

comportamento e de suas experiências. Além da anamnese e do exame mental, foram 

aplicadas diversas ferramentas. 

Dentre as escalas específicas utilizadas durante a investigação, estão Girls 

Questionnaire for Autism Spectrum Condition (GQ-ASC), Ritvo Autism Asperger Diagnostic 

Scale-Revised (RAADS–R), Autism Quotient (AQ), Adult Repetitive Behaviours Questionnaire-

2 (RBQ-2A), Sensory Perception Quotient (SPQ), Camouflaging Autistic Traits Questionnaire 

(CAT-Q), Reading the Mind in the Eyes Test (RMET) e Aspie Quiz (RDOS). 

Adicionalmente, recorremos a outros questionários estruturados com base nos critérios 

A e B do DSM-5-TR (2022) para Transtorno do Espectro Autista (TEA). Todos os instrumentos 

utilizados – tanto as escalas específicas quanto os questionários estruturados – foram 

indicativos. A impressão clínica por meio da anamnese e do exame mental também foi 

compatível com tal diagnóstico. 

  



 
 
 
 
 

                             

 

 

 

Anexo 2 – Autismo em Adultos 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é geralmente associado a crianças, mas é 

importante lembrar que ele pode persistir na idade adulta. O TEA é uma condição 

neurobiológica que afeta a comunicação social, a interação social e o comportamento. A 

maioria dos diagnósticos ocorre na infância, mas muitos adultos não diagnosticados podem 

estar sofrendo com a condição. As manifestações do TEA podem variar significativamente entre 

os indivíduos, podendo incluir características sociais (ex.: déficit na teoria da mente), 

cognitivas (ex.: inflexibilidade e hiperfoco), comportamentais (ex.: estereotipias), emocionais 

(ex.: alexitimia) e sensoriais (ex.: transtorno do processamento sensorial). 

O diagnóstico de TEA em adultos pode ser desafiador, já que muitos dos sinais podem 

ser confundidos com outras condições de saúde mental, como transtornos de ansiedade ou 

depressão. No entanto, é importante lembrar que o diagnóstico precoce e preciso do TEA ajuda 

bastante. A abordagem para adultos com TEA pode incluir terapias comportamentais, terapias 

ocupacionais e terapias de fala, dependendo das necessidades individuais do paciente. Além 

disso, muitos adultos com TEA podem se beneficiar de treinamento em habilidades sociais e 

de comunicação. 

É importante notar que, segundo a legislação brasileira (leis 12.764/2012 e 

13.146/2015), autistas são considerados pessoas com deficiência. Dessa forma, têm direito a 

proteção e assistência especial por parte do Estado, incluindo acesso a serviços de saúde, 

educação, trabalho e inclusão social. O prognóstico para adultos com TEA pode variar, 

dependendo do impacto das manifestações e da intervenção precoce e adequada. Algumas 

pessoas com TEA podem ter uma vida completamente independente, enquanto outras podem 

precisar de apoio e assistência contínuos. 

Em resumo, o TEA é uma condição neurobiológica que persiste na idade adulta e pode 

afetar a comunicação social, a interação social e o comportamento. O diagnóstico preciso e 

precoce é fundamental. Adultos com TEA têm direito a proteção e assistência especial por 

parte do Estado, e o prognóstico pode variar dependendo de características individuais e do 

acesso às devidas intervenções e adaptações. 



 
 
 
 
 

                             

 

 

 

 

Anexo 3 – Critérios Diagnósticos 

 

 

De acordo com a CID-11, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por 

déficits persistentes na capacidade de iniciar e manter interações sociais recíprocas e 

comunicação social, bem como por uma variedade de padrões restritos, repetitivos e inflexíveis 

de comportamento, interesses ou atividades que são claramente atípicos ou excessivos para 

a idade e contexto sociocultural do indivíduo. O início do transtorno ocorre durante o período 

de desenvolvimento, mas os sinais podem não se manifestar completamente até mais tarde, 

quando as demandas sociais excedem as capacidades limitadas. Os déficits são graves o 

suficiente para causar prejuízo no funcionamento pessoal, familiar, social, educacional, 

ocupacional ou em outras áreas importantes, e geralmente são uma característica abrangente 

do funcionamento do indivíduo observável em todos os ambientes, embora possam variar de 

acordo com o contexto social, educacional ou outro. Indivíduos ao longo do espectro 

apresentam uma ampla gama de funcionamento intelectual e habilidades linguísticas. 

Existem déficits persistentes na iniciativa e na manutenção da comunicação social e 

das interações sociais recíprocas que estão fora do alcance esperado de funcionamento típico, 

levando em consideração a idade do indivíduo e seu nível de desenvolvimento intelectual. As 

manifestações específicas desses déficits variam de acordo com a idade cronológica, habilidade 

verbal e intelectual e gravidade do transtorno. As manifestações podem incluir limitações em: 

- Compreensão, interesse ou respostas inadequadas às comunicações sociais verbais 

ou não verbais de outras pessoas. 

- Integração da linguagem falada com pistas não verbais típicas, como contato visual, 

gestos, expressões faciais e linguagem corporal. Esses comportamentos não verbais também 

podem ser reduzidos em frequência ou intensidade. 

- Compreensão e uso da linguagem em contextos sociais e habilidade de iniciar e 

manter conversas sociais recíprocas. 

- Consciência social, levando a comportamentos que não são adequadamente 

modulados de acordo com o contexto social. 

- Capacidade de imaginar e responder aos sentimentos, estados emocionais e atitudes 

dos outros. 

- Compartilhamento mútuo de interesses. 

- Capacidade de estabelecer e manter relacionamentos típicos entre pares. 



 
 
 
 
 

                             

 

 

Também são observados padrões persistentes, restritos, repetitivos e inflexíveis de 

comportamento, interesses ou atividades, que são claramente atípicos ou excessivos para a 

idade e contexto sociocultural do indivíduo. Isso pode incluir: 

- Falta de adaptabilidade a novas experiências e circunstâncias, com angústia 

associada, que pode ser provocada por mudanças triviais em um ambiente familiar ou em 

resposta a eventos imprevistos. 

- Adesão inflexível a rotinas particulares; por exemplo, rotas geográficas familiares ou 

horários precisos, como horários das refeições ou de transporte. 

- Adesão excessiva a regras (por exemplo, ao jogar jogos). 

- Padrões comportamentais ritualizados excessivos e persistentes (por exemplo, 

preocupação com a organização ou ordenação de objetos de maneira específica) que não 

servem a nenhum propósito externo aparente. 

- Movimentos motores repetitivos e estereotipados, como movimentos de todo o corpo 

(por exemplo, balançar), marcha atípica (por exemplo, andar nas pontas dos pés), 

movimentos e posturas incomuns das mãos ou dedos. Esses comportamentos são 

especialmente comuns durante a primeira infância. 

- Preocupação persistente com um ou mais interesses especiais, partes de objetos ou 

tipos específicos de estímulos (incluindo mídia) ou um apego incomumente forte a objetos 

particulares (excluindo itens de conforto típicos). 

- Hipo ou hipersensibilidade excessiva e persistente a estímulos sensoriais ou interesse 

incomum em um estímulo sensorial, que pode incluir sons reais ou antecipados, luz, texturas 

(especialmente roupas e alimentos), odores e sabores, calor, frio ou dor. 

 

De acordo com o DSM-5-TR, o TEA é caracterizado por dois domínios principais de 

déficits: déficits persistentes na comunicação social e na interação social, e padrões restritos 

e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades.  

No critério A, referente aos déficits na comunicação social e na interação social, são 

observadas dificuldades persistentes em múltiplos contextos. Essas dificuldades podem se 

manifestar de diferentes formas. A primeira subdivisão, A1, envolve a dificuldade em iniciar e 

manter conversas ou interações sociais. Pessoas com TEA podem ter dificuldade em 

compreender e responder adequadamente aos sinais sociais emitidos por outras pessoas, 

resultando em problemas de comunicação e interação social. A segunda subdivisão, A2, trata 

da dificuldade em entender e responder aos relacionamentos sociais. Isso inclui a incapacidade  



 
 
 
 
 

                             

 

 

 

de compartilhar alegrias, interesses e emoções com os outros, bem como a falta de empatia 

ou compreensão das perspectivas e sentimentos dos outros. A terceira subdivisão, A3, diz 

respeito à dificuldade em comunicar e entender sentimentos, pensamentos e emoções, seja 

através da linguagem verbal, expressões faciais, gestos ou linguagem corporal. 

A1. Dificuldade em iniciar e manter conversas ou interações sociais. 

A2. Dificuldade em entender e responder aos relacionamentos sociais. 

A3. Dificuldade em comunicar e entender sentimentos, pensamentos e emoções, seja 

através da linguagem verbal, expressões faciais, gestos ou linguagem corporal. 

No critério B, são observados padrões restritos e repetitivos de comportamento, 

interesses ou atividades. Esses padrões são caracterizados por quatro subdivisões. A 

subdivisão B1 aborda as rotinas e rituais inflexíveis, em que as pessoas com TEA podem 

apresentar uma forte resistência a mudanças na rotina diária ou insistir em seguir rituais 

específicos. A subdivisão B2 refere-se a interesses restritos e fixados, nos quais a pessoa com 

TEA pode se fixar em um interesse particular de forma intensa, chegando a dominar todas as 

conversas e atividades. A subdivisão B3 envolve comportamentos repetitivos e estereotipados, 

como balançar o corpo, girar ou bater as mãos. Por fim, a subdivisão B4 aborda a hipo ou 

hipersensibilidade a estímulos sensoriais, em que as pessoas com TEA podem apresentar 

aversão ou busca excessiva por certos estímulos sensoriais, como luzes intensas, sons altos, 

texturas ou odores. 

B1. Rotinas e rituais inflexíveis, com resistência a mudanças na rotina diária ou 

insistência em seguir rituais específicos. 

B2. Interesses restritos e fixados, com fixação intensa em um interesse particular, 

dominando conversas e atividades. 

B3. Comportamentos repetitivos e estereotipados, como balançar o corpo, girar ou 

bater as mãos. 

B4. Hipo ou hipersensibilidade a estímulos sensoriais, com aversão ou busca excessiva 

por certos estímulos sensoriais, como luzes intensas, sons altos, texturas ou odores.  



 
 
 
 
 

                             

 

 

 

 

Anexo 4 – Recomendações Terapêuticas 

 

 

 

Aprendizado individual 

1. Buscar por informações sobre autismo em adultos (ex.: livros, vídeos) 

https://lucasfortaleza.com/autismo 

2. Acompanhar podcasts e páginas sobre autismo em adultos 

https://lucasfortaleza.com/autistas/#1 

 

Aprendizado e terapia em grupo 

3. Entrar em redes sociais voltadas para a comunidade de autistas adultos 

https://lucasfortaleza.com/autistas/#2 

4. Participar de sessões online em grupos para apoio e terapia de autistas adultos 

https://lucasfortaleza.com/autistas/#3 

 

Terapia individual 

5. Terapeuta ocupacional experiente em autistas adultos pode ajudar a tornar a 

rotina mais equilibrada e menos estressante, bem como amenizar 

hipersensibilidade auditiva ou outras questões sensoriais. Sessões 1x/semana. 

6. Psicólogo(a) experiente em autistas adultos pode ajudar em diversas demandas, 

desde o autoconhecimento até o desenvolvimento de estratégias para lidar com 

questões socioemocionais. Sessões 1x/semana. 

7. Psiquiatra experiente em autistas adultos pode ajudar na identificação e no 

tratamento de possíveis transtornos mentais associados, como ansiedade, 

depressão e déficit de atenção. Consultas 1x/mês. 

https://lucasfortaleza.com/autismo
https://lucasfortaleza.com/autistas/#1
https://lucasfortaleza.com/autistas/#2
https://lucasfortaleza.com/autistas/#3


15 de Agosto de 2023

Atestado emitido no dia 15/08/2023 23:05:14 por LEONARDO MARTINS DE PAULA - 44598/RS
para Pâmela Nieczay (CPF: 051.246.711-06 pamnieczay@gmail.com).

Sua autenticidade poderá ser confirmada na página do CREMERS, na Internet, no endereço:
https://servicos.cremers.org.br/crvirtual-prescricao/#/validador/atestado/419yLxek ou
diretamente em um dispositivo móvel com leitor de QRCODE.

Atesto que a paciente acima tem quadro compatível com transtorno do déficit de atenção e

hiperatividade - TDAH. Tem quadro desde a infância de dificuldade de concentração e foco,

aceleração de pensamentos, dificuldade de organização de tarefas prioritárias e aumento de

impulsividade, já tendo apresentado frequentemente dificuldades acadêmicas relacionadas ao

transtorno. CID-10 F90.

LEONARDO MARTINS DE PAULA CRM-RS: 44598
Neurologia (RQE: 41664)
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Endereço Comercial: AVENIDA INDEPENDÊNCIA, 44, BLOCO B, APTO 1706, N, INDEPENDÊNCIA,
PORTO ALEGRE - RS

Atestado Médico

PACIENTE

CPF: 051.246.711-06Pâmela Nieczay

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
AV. PRINCESA ISABEL, Nº 921 | BAIRRO SANTANA | PORTO ALEGRE - RS | CEP: 90620-001
FONE: (51) 3219-7544 | CREMERS@CREMERS.ORG.BR









Madre Benvenuta, 2007 – Itacorubi – 88.035-001 
Florianópolis SC Fone (48) 3321 8000 – www.udesc.br

APÊNDICE III
TERMO DE COMPROMISSO

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC
PRÓ-REITORIA DE ENSINO – PROEN/CEG
PROGRAMA DE MONITORIA DE GRADUAÇÃO

Ao (s) 05 dia(s) do mês de Março de 2025, na cidade de Florianópolis/SC, a Universidade do Estado de 
Santa Catarina, representada neste ato por seu(sua) Diretor(a) de Ensino   de   Graduação,
Daqui       por       diante       denominado (a)      UDESC,       e       o       (a)       acadêmico       (a)
Pâmela Nieczay, nascido(a) em 03/03/1999, Portador (a) da Carteira de Identidade nº 7994153, CPF 
05124671106, Agência Bancária nº 0345-x , Conta Bancária nº 28.906-x , residente à:
Rua: Das  casas  Brancas nº 193, CEP:  88790000,  Bairro:  Portinho, Cidade:  Laguna, telefone nº (48) 
991926467, doravante denominado (a) simplesmente monitor, têm entre si ajustado o presente TERMO 
DE COMPROMISSO pelo período de vigência de 01/03/2025 à 18/07/2025, regido pelas seguintes normas 
e condições:

( X ) BOLSISTA ( ) VOLUNTÁRIO(A)

1.  À  UDESC,  através  do  Centro  CERES,  caberá  a  fixação  dos  locais,  datas  e  horários,  em  que  se 
realizarão as atividades de Monitoria, expressas pela programação elaborada entre o monitor(a) e o(a) 
Professor(a)  Orientador(a),  que deverá ajustar-se  com o horário escolar a que está sujeito(a)  o(a) 
monitor(a).

2. O (A) monitor (a) executará o seu plano de atividades no(s) curso(s) 
Arquitetura  e  Urbanismo  e  na(s)  disciplina(s)  Integradas:  AU0611  (Projeto  de  edificações  verticais);  
AU0612 (Projeto de compatibilização) e AU0613 (Projeto de Paisagismo), na(s) qual(is) obteve média
final igual ou superior a 7,0 (sete vírgula zero), sob orientação do(a) Professor(a)
Dra. Carolina Stolf Silveira e obedecerá às diretrizes e normas estabelecidas na Resolução nº 037/2021- 
CONSUNI.

3. O(A) monitor(a)  exercerá suas atividades sem qualquer vínculo empregatício com a UDESC, em  
regime de 20 (VINTE) horas semanais de efetivo exercício, não ultrapassando o limite máximo de 30 
(trinta) horas semanais em atividades envolvendo ensino, pesquisa e extensão, exceto estágios.

4. A UDESC, através do Centro, e o (a) monitor (a) obrigam-se a cumprir a programação de monitoria 
previamente estabelecida.

5. O(A) monitor(a) terá como orientador(a) um(a) professor(a) da UDESC, que será responsável em 
todas as instâncias pelo desenvolvimento das atividades programadas.

6. O(A) monitor(a) responderá pelas perdas e danos decorrentes da inobservância das normas internas  
ou das constantes do presente Termo de Compromisso.

7. A UDESC compromete-se  a pagar  ao (a)monitor  (a),  por  seu  serviço, o valor estabelecido em 
legislação própria.

8. Se  o  (a)  monitor(a),  sem  justificativa  fundamentada,  concorrer  para  o  cancelamento  de  seu 
contrato, compete-lhe ressarcir os valores recebidos, atualizados, à UDESC.

http://www.udesc.br/


Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina Av. 
Madre Benvenuta, 2007 – Itacorubi – 88.035-001 

Florianópolis SC Fone (48) 3321 8000 – www.udesc.br

9. O(A) monitor (a) terá garantido o seguro contra acidentes pessoais, por conta e cargo da UDESC, nos 
termos da legislação pertinente, sob apólice de número ..........................................................................

10. O presente Termo de Compromisso poderá ser rescindido por qualquer uma das partes, mediante 
comunicação  por  escrito  ao  Diretor  de  Ensino  de  Graduação,  devidamente  justificada,  com 
antecedência de 30 (trinta) dias.

11. São consideradas justificativas para o não cumprimento deste Termo de Compromisso:
     -   para a Udesc/Centro: os motivos de natureza técnica, administrativa ou disciplinar;

-  para o (a) monitor (a): as obrigações escolares; doenças (comprovadas por atestado médico),  
transferência de curso, turno ou instituição de ensino; aquisição de emprego; ou motivo de outra 
natureza, desde que devidamente comprovada.

12. As atribuições do(a) monitor(a) estão previstas na resolução vigente que trata sobre o Programa  
de Monitorias.

13. Fica estabelecido o foro da Comarca de Florianópolis para decisão de eventuais controvérsias que 
atinjam a esfera judicial.

E, por assim estarem justos e de acordo, assinam o presente Termo de Compromisso em 02 (duas) 
vias.

      Local e data:
Laguna, 07 de março de 2025

       Monitora

      Professora Orientadora Via SGPE

     Diretor de Ensino de Graduação do Centro Via SGPE







Universidade Norte do Paraná
Decreto Federal de 3 de julho de 1997 - D.O.U nº 126 de 04 de julho de 1997.

Curso de Graduação em FISIOTERAPIA - BACHARELADO

Reconhecido pela Portaria Ministerial nº 190 de 04/07/2023 - publicada no D.O.U. Nº 126 Seção 1 pág. 40 de 05/07/2023

Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera

Sistema Presencial Conectado – Modalidade a Distância
Recredenciada pela Portaria Ministerial nº 654 de 22 de março de 2019 - publicado no D.O.U Número 57 Seção 1 pág 55 de 25 de março de 2019.

ATESTADO DE MATRÍCULA

Atestamos para os devidos fins que MARIA EDUARDA MELLO

NAHIRNIAK, RA 5012075701 está matrículada no 1º semestre do curso de Graduação em

FISIOTERAPIA - BACHARELADO, da Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera, no

período letivo de 2025/1, no POLO DE APOIO PRESENCIAL - CUIABA/MT VI, no período

noturno.

O Curso é ofertado em 10 semestres tendo seu início em 2025/1,

com duração de 5 anos e a carga horária total do curso é de 4000 horas.

Londrina, 19 de Março de 2025

As aulas presenciais são ministradas todas as terças-feiras, das

19h05min às 22h00min.

Código de Validação: C27421FC-FA20-4D73-9E4F-467D83BD4ADF



Documento e Assinatura

Detalhes do documento

Identificação do documento: Atestado de Matrícula

Código de validação do documento: C27421FC-FA20-4D73-9E4F-467D83BD4ADF

Assinaturas

Secretário Acadêmico: RAFAEL LEME CPF: 403.***.***-52  Assinou em: 19/03/2025

Válido até: 05/10/2025

Assinatura digital e eletrônica têm validade jurídica prevísta pelo Artigo 10 da Medida 
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 
SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS, AÇÕES AFIRMATIVAS E DIVERSIDADE 

ANEXO 10 

DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DE PENSÃO ALIMENTÍCIA OU MORTE 

(Declaração exclusiva para candidato com pais separados ou falecidos) 

 

Eu, Pâmela Nieczay, portador da carteira de identidade n° 7994153, e CPF n° 05124671106, 

declaro sob as penas da lei e conforme estabelecido neste Edital, para comprovação do 

Cadastro Socioeconômico, que recebo o valor de R$ 1200(legível) mensais para referente 

à pensão alimentícia ou pensão por morte, do(a) Atlas Nieczay. 

 

Declaro ainda que as informações acima apresentadas são verdadeiras e estou ciente de 

que a omissão de informações ou apresentação de dados ou documentos falsos e/ou 

divergentes implicam no cancelamento da inscrição/benefício.  

Autorizo ainda o Serviço Social e a Secretaria de Assuntos Estudantis da UDESC a averiguar 

a informação acima. 

 

Data: 19/03/2025 

 

 

 

 

__________________ _____________________ 
Assinatura do Declarante 

 

 

 

Declaro ainda ciente da Lei N° 2.848 de 1940 (Código Penal) em seu Artigo 301, Paragrafo 1º: 
“Falsificar, no todo ou em parte, atestado ou certidão, ou alterar o teor de certidão ou de atestado 
verdadeiro, para prova de fato ou circunstância que habilite alguém a obter cargo público, isenção 
de ônus ou de serviço de caráter público, ou qualquer outra vantagem: Pena - detenção, de três 
meses a dois anos”. 
 


	Ao (s) 05 dia(s) do mês de Março de 2025, na cidade de Florianópolis/SC, a Universidade do Estado de Santa Catarina, representada neste ato por seu(sua) Diretor(a) de Ensino de Graduação,
	Pâmela Nieczay, nascido(a) em 03/03/1999, Portador (a) da Carteira de Identidade nº 7994153, CPF 05124671106, Agência Bancária nº 0345-x , Conta Bancária nº 28.906-x , residente à:
	Local e data:
	Professora Orientadora Via SGPE

